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As dezanove empresas do Parque Industrial da Autoeuropa já dispensaram 
operários. E a situação pode agravar-se, uma vez que a produção na 
unidade de Palmela está suspensa pelo menos até novembro.
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Ano letivo no distrito
arrancou com 50 mil 
alunos ainda sem 
professores distribuidos

Crise na Autoeuropa arrasta quase 
seiscentos para o desemprego

Somos  
informação 

segura
semmais.pt

Península vai 
ter três novas 
unidades locais  
de saúde na 
reformulação  
do SNS
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Com o novo esquema do 
SNS, o distrito vai manter a 
Unidade Local de Saúde do 
Litoral Alentejano e a península 
fica com três, a que junta o 
Hospital Garcia de Orta ao atual 
ACeS Almada/Seixal; o Centro 
Hospitalar de Setúbal com 
o AceS Arrábida, e o Centro 
Hospitalar Barreiro/Montijo 
com o AceS do Arco Ribeirinho.

Sesimbra investe 
dois milhões  
de euros para
edificar museu 
ligado ao mar  
e à arte da pesca
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O projeto do Centro Cultural 
Costeiro está previsto abrir 
portas em abril do próximo 
ano, à custa de dois milhões 
de investimento. Os trabalhos 
já se iniciaram e vão levar ao 
surgimento de uma extensão 
do Museu Marítimo. O mar, a 
pesca e indústria naval terão 
primazia, porque representam 
muito da identidade da vila 
piscatória.

Grandes nomes internacionais e jovens promissores no evento

CARTAZ DO SEIXALJAZZ EM OUTUBRO  
JÁ SE MOSTRA EM GRANDE Pág. 10
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ABERTURA

QUANDO O ANO letivo que ago-
ra iniciou terminar, já na segunda 
quinzena de junho, o mais certo 
é que muitas turmas dos diver-
sos agrupamentos escolares dos 
concelhos urbanos do distrito 
de Setúbal fechem as atividades 
sem terem podido contar com a 
totalidade dos professores. Esta 
é uma previsão do Sindicato dos 
Professores da Grande Lisboa 
que, no passado dia 8, calculava 
que existissem no distrito cerca 
de 50 mil alunos sem docentes 
atribuídos.

“Neste ano letivo as dificul-
dades com que nos estamos a 
deparar são praticamente as 
mesmas dos anos anteriores. Só 
não dizemos que são as mes-
mas porque, se calhar, este ano 
até são um pouco piores”, disse 
ao Semmais o sindicalista João 
Pereira. “É verdade que este ano 
o Ministério da Educação está 
mais recetivo, uma vez que até 
agenda reuniões com os sindi-
catos, mas depois, durante essas 
mesmas reuniões, não avança 
com qualquer medida que possa 
ajudar a resolver os problemas 
relatados”, afirmou.

No concelhos urbanos do 
distrito de Setúbal, tal como 
acontece na generalidade do 
país, a maior carência de docen-
tes faz-se notar nas disciplinas 
de Informática, Matemática, Fí-
sica - Química, Geografia e Por-
tuguês. “Estas são as disciplinas 
com mais falta de professores e 
admitimos mesmo que em al-
gumas delas, como é o caso da 
Informática, o ano letivo chegue 
ao termo sem que todas as tur-
mas venham a ter professores 
colocados”, adiantou o mesmo 
responsável sindical.

João Pereira refere que o 
distrito de Setúbal, juntamente 
com o de Lisboa, é o mais afeta-
do com a falta de professores. “É 
uma situação cíclica e que tem 
a ver, sobretudo, com a falta de 
incentivos para os professores. 
Estar a fazer um horário semanal 
de oito ou nove horas significa 
que, no final do mês, o professor 
vai receber menos do que o or-
denado mínimo nacional. Com 
este tipo de pagamento, é normal 
que ninguém queira lecionar. As-
sim se explica, também, que nos 
últimos anos, muita gente esteja 
a abandonar a profissão para se 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

dedicar a outras coisas”, referiu. 
“O sindicato esteve repre-

sentado (na segunda-feira) na 
Escola António Gedeão e o di-
retor do agrupamento transmi-
tiu-nos algo que dá muito que 
pensar: próximo do Laranjeiro 
(concelho de Almada) descobriu 
um quarto para alugar por 700 

terceiro escalão remuneratório. 
“O que é preciso é que o Minis-
tério considere a Educação como 
um investimento e não como uma 
despesa. É preciso dignificar a 
profissão de professor e tranqui-
lizar quem quer seguir a via do 
ensino. Se assim não for, dentro de 
meia dúzia de anos a situação será 
quase insuportável”, disse João 
Pereira.

“Nos últimos 10 ou 15 anos fo-
ram cerca de 15 mil os professores 
que abandonaram a atividade. 
Esta é uma classe que se encontra 
muito envelhecida e que, dentro 
de seis ou sete anos, poderá atin-
gir um ponto ainda mais dramáti-
co do que o atual. Estimamos que 
nessa altura saiam cerca de 40 mil 
professores. As entradas são qua-
se nulas e os contratados são cer-
ca de 25 mil. Este tipo de problema 
resolver-se-ía bem se o Ministério 
aceitasse, por exemplo, integrar 
todos os professores que atual-
mente cumprem os horários com-
pletos. Deixava de haver a terrível 
incerteza de começar o ano letivo 
sem saber onde se vai parar e em 
que condições”, adiantou.

João Pereira diz, por outro 
lado, que muitos dos professores 
que são chamados para preen-
cherem horários estão neste mo-
mento a procurar outras ativida-
des laborais. “Os que conseguem 
não têm problemas em aceitar 
qualquer outro tipo de trabalho, 
porque serve de complemento 
para o que recebem a dar aulas”, 
explicou.   

euros. Com valores como este é 
evidente que nenhum professor 
vai preencher os horários. Na 
semana passada tinha sabido de 
um outro quarto por 500 euros, 
junto ao Cristo Rei, e pensei que 
era impossível, afinal... É pagar 
para trabalhar”, adiantou o res-
ponsável sindical.

O Sindicato dos Professores 
da Grande Lisboa entende que os 
atuais cerca de 1500 euros brutos 
pagos a um professor contratado 
que faça o horário completo e que 
integre o primeiro escalão não di-
ferem muito dos 1800 euros bru-
tos que se pagam a um docente 
do quadro que esteja colocado no 

Greves anunciadas para todo o país
O ano letivo, que arranca em todo o país até ao final desta semana, promete ser marcado por di-
versas manifestações de professores. O congelamento do tempo de serviço, mas também as fracas 
remunerações para quem se vê obrigado a preencher horários escolares, são os principais motivos 
de descontentamento invocados pela Fenprof. Haverá greves ao sobretrabalho e às horas extraordi-
nárias assim como à componente não letiva dos estabelecimentos.

GEOGRAFIA MATEMÁTICA E PORTUGUÊS SÃO ALGUMAS DAS DISCIPLINAS MAIS CARENCIADAS

Ano letivo arranca  no distrito  
com cerca de 50 mil alunos  

sem professores
No Laranjeiro há um quarto para alugar por 700 euros mensais, menos do que ganha um professor que faça 

um horário semanal de nove horas. Prevê-se que no final do ano muitas turmas não tenham os docentes 
previstos. Geografia, Informática, Matemática, Físico - Química e Português são as disciplinas mais carenciadas. 
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HOSPITAL DO BARREIRO/
MONTIJO ELIMINA SACOS  
DE PAPEL 
O Centro Hospitalar Barreiro 
Montijo (CHBM) implementou, 
este mês de setembro, um projeto 
de sustentabilidade ambiental, 
social e económica, através da 

PJ DETÉM SEIS JOVENS NA MOITA POR TENTATIVAS DE HOMICÍDIO
A Polícia Judiciária deteve, terça-feira, seis jovens numa operação policial no Vale da Amoreira, no concelho da 
Moita, pela prática de crimes de homicídio na forma tentada, ocorridos entre maio e agosto na via pública e em 
estabelecimentos comerciais. Das seis detenções, cinco ocorreram na sequência do cumprimento de mandados de 
detenção e uma em flagrante delito por posse de produto estupefaciente.

O GOVERNO anunciou recente-
mente a criação de 31 novas Uni-
dades Locais de Saúde em todo 
o país, sendo que três delas se 
localizam no distrito de Setúbal. 
A ideia é permitir aos utentes o 
acesso aos cuidados de saúde 
em qualquer local e, por outro 
lado, resolver alguns problemas 
de subfinanciamento. No en-
tanto, a fiabilidade destas novas 
estruturas não convence os sin-
dicatos clínicos, que consideram 
fundamental que, em primei-
ro lugar, se resolvam questões 
como a falta de médicos ou de 
equipamentos.

“Na minha perspetiva as Uni-
dades Locais de Saúde anuncia-
das agora pelo Governo pare-
cem omeletes sem ovos”, disse 
ao Semmais a secretária geral do 
Sindicato Independente dos Mé-
dicos (SIM) de Lisboa e Vale do 
Tejo, Maria João Tiago.

Para aquela responsável, 
mais importante do que anun-
ciar novas nomenclaturas é “re-
solver os problemas há muito 
identificados”. “Estou expetan-
te. Aguardo para ver como vai 
o Governo por a funcionar, já 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

a partir de janeiro do próximo 
ano, todo um conjunto de no-
vas Unidades Locais de Saúde, 
sabendo-se que não existem 
médicos de família, que muitos 
locais de atendimento não têm 
condições para receber doentes 
nem para permitir o bom de-
sempenho de quem lá trabalha”, 
afirmou.

Maria João Tiago entende 
que é fundamental resolver em 
primeiro lugar a questão das 
“baixas grelhas salariais” e do-
tar as unidades de saúde “com 
as condições de trabalhos 
exigíveis, porque só assim se 
poderão conseguir as melho-
rias pretendidas, seja para os 
utentes seja em termos finan-
ceiros”.

MEDIDA NÃO PODE SER 
APENAS NOMENCLATURA

As mesmas dúvidas tem 
Armindo Ribeiro, médico co-
locado na zona do Hospital do 
Litoral Alentejano. “O que todos 
desejamos é que o que agora foi 
anunciado seja um investimen-
to e não uma despesa. Para já, 
pelo que me tem sido possível 

observar, as Unidades Locais 
de Saúde existentes não se têm 
traduzido numa mais valia evi-
dente”, disse.

“Os médicos são os mes-
mos. Os recursos humanos e 
materiais são os mesmos e são 
igualmente insuficientes e, sem 
que esta questão se resolva, não 
adianta estar a anunciar coisas 
que aparentam ser apenas no-
vas nomenclaturas”, adiantou 
ainda Armindo Ribeiro, que en-

tende “ser útil que se arranjem 
novos modelos de gestão e que 
se criem mais facilidades para os 
utentes”, lembrando, contudo, 
que “este é um processo com-
plicado e longo e que só será um 
êxito caso se criem as condições 
que continuem a faltar”. 

O mesmo clínico estima que 
na zona do Litoral Alentejano 
existam atualmente 40 a 50 por 
cento de utentes que não têm 
médico de família.

O distrito de Setúbal tem 
uma Unidade Local de Saúde, 
a do Litoral Alentejano, desde 
2012. A partir de janeiro poderá 
passar a contar também com 
a de Almada - Seixal (Hospital 
Garcia de Orta com ACeS Alma-
da - Seixal), a da Arrábida (Cen-
tro Hospitalar de Setúbal com o 
ACeS da Arrábida) e a do Arco 
Ribeirinho (Centro Hospitalar 
Barreiro - Montijo com o ACeS 
Arco Ribeirinho).  

NAVIGATOR INVESTIU  
OITO MILHÕES EM EFICIÊNCIA 
ENERGÉTICA
A The Navigator Company 
anunciou, terça-feira ter investido 
mais de oito milhões de euros nos 
últimos cinco anos em projetos 
para a promoção da eficiência 
energética, que evitaram a emissão 
de 23 mil toneladas de dióxido 
de carbono. Em comunicado, a 
produtora integrada de floresta, 
pasta, papel, ‘tissue’, soluções de 
embalagem e bioenergia destaca 
que este investimento “se traduziu 
em poupanças de energia da 
ordem de 100 GWh (Gigawatts)/
ano, correspondente ao consumo 
de cerca de 31 mil habitações - o 
equivalente a cidades como Viseu 
ou Setúbal”.

Marta Grego, Rainha da Festa das Vindimas de Palmela/Miss Simpatia 2022, 
voltou a levar para casa o título da mais simpática do evento Rainha das 
Vindimas de Portugal, cuja 15.ª gala teve lugar no passado sábado, na Foz do 
Sabor, Torre de Moncorvo - ‘Douro Cidade Europeia do Vinho 2023’. A estudante 
universitária de 21 anos, natural de Brejos do Assa, conquistou a pontuação 
máxima das onze candidatas. 

substituição de sacos de plástico por 
sacos produzidos com o desperdício 
de Tecido não Tecido. O projeto 
é inspirado na implementação 
deste sistema na Unidade Local de 
Saúde do Baixo Alentejo. Segundo a 
administração hospitalar, pretende-se 
“reduzir substancialmente a geração 
de resíduos por meio da prevenção, 
redução, reciclagem e reutilização, 
através da implementação de vários 
projetos de sustentabilidade”.

BEBÉ MORREU DENTRO DE UM 
CARRO NO MONTE DA CAPARICA
Uma bebé de um ano morreu, 
terça-feira, dentro de um automóvel 
estacionado na Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa, no Monte da Caparica. Segundo 
o gabinete de comunicação do INEM 
disse à Lusa, o alerta foi dado cerca das 
15h00, tendo seguido para o campus 
da faculdade, no concelho de Almada, 
uma viatura médica, uma ambulância 
e uma unidade móvel de intervenção 
psicológica de emergência.

PENÍNSULA DEVERÁ VIR A TER TRÊS NOVAS UNIDADES LOCAIS DE SAÚDE 

Médicos dizem que medida parece 
tratar-se de “uma omeletes sem ovos”
Médicos não questionam novos modelos de gestão e aprovam melhores condições para os utentes, mas dizem 
que continuam a faltar profissionais de saúde, remunerações compatíveis e melhores meios materiais.

“
“A fatura está a 
sobrar para os 
trabalhadores,  
que perdem parte  
do seu 
rendimento”
Paulo Raimundo,  
líder do PCP,  
sobre situação  
na Autoeuropa

Palmelense eleita Miss Simpatia na gala Rainha das Vindimas de Portugal
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O INSTITUTO Politécnico de Se-
túbal (IPS) dispõe atualmente 
de 294 camas para estudantes. 
Este número deverá ascender, 
no primeiro semestre de 2025 a 
474. Nessa altura, para além de já 
deverem estar ampliadas as ins-
talações em Setúbal, também já 
deverão estar concluídas as do 
Barreiro e Sines. Um investimen-
to que ultrapassa os 16 milhões de 
euros, sendo que 11 serão finan-
ciados via PRR.

Falando ao Semmais sobre 
os alojamento para estudantes, 
a presidente do IPS, Ângela Le-
mos, começou por referir a mais 
valia que representa a Residência 
de Santiago, localizada a apenas 
cinco minutos do Campus: “Tem 
capacidade para 294 estudantes 
em quartos duplos, individuais 
e adaptados para pessoas com 
deficiências físicas. Todas as fa-
cilidades e equipamentos que 
disponibiliza contribuem para 

proporcionar aos residentes as 
melhores condições de estudo”.

Sobre os projetos previstos, a 
presidente do IPS fez referência 
a três, incluídos no Plano Nacio-
nal para Alojamento no Ensino 
Superior (PNAES). “Os projetos 
contemplam a construção de 
dois novos edifícios situados no 
Barreiro e em Sines. A residên-
cia do Barreiro permitirá alojar 
50 estudantes e a de Sines 47. Há 
ainda um projeto para a Residên-
cia de estudantes de Santiago, 
em Setúbal. A renovação e a am-
pliação do atual edifício passam 
a dar resposta a 379 estudantes, 
mais 85 do que as disponibilida-
des atuais”, explicou. Se as obras 
do Barreiro e Sines deverão estar 
concluídas até ao final de 2024, as 
de Setúbal conhecem o seu epílo-
go no primeiro semestre de 2025.

RESIDÊNCIAS DETERMINANTES 
PARA O ENSINO SUPERIOR

Ângela Lemos entende que as 
residências para estudantes são 
um importante fator de atração 
para o Ensino Superior, consi-

derando que os benefícios que 
trazem em termos orçamentais 
para as famílias contribuem deci-
sivamente para que muitos jovens 
optem por estudar.

“Os projetos das residências 
do IPS vêm responder a um desíg-
nio nacional, sendo absolutamen-
te determinantes para o sucesso 
da oferta de ensino superior”, dis-
se, acrescentando que “acredita-
mos que uma residência de estu-
dantes é mais do que um sítio para 
dormir. É um local de convívio, 

muitas vezes de encontro entre 
diversas culturas, de partilha de 
experiências e de modos de vida e, 
nesse sentido, é também um lugar 
de aprendizagem”.

Com o crescente número de 
alunos que procuram residên-
cias, o instituto reviu recente-
mente os critérios de admissão 
às mesmas. Assim, em primeiro 
lugar, segundo explicou Ânge-
la Lemos, estão os bolseiros da 
Direção Geral do Ensino Supe-
rior que mantém a condição de 

estudante deslocado. Depois os 
bolseiros de outras bolsas por 
carência económica, mantendo a 
condição de estudantes desloca-
dos. O terceiro critério aplica-se 
ao alunos em situação de crise 
humanitária. Depois, surgem os 
bolseiros, deslocados ou não, 
com situações de comprovada 
falta de condições sociais para 
permanência na respetiva habi-
tação. O critério seguinte aplica-
-se a não bolseiros deslocados, 
com residência habitual em Por-
tugal. Por fim, escolhem-se os 
não bolseiros deslocados do seu 
país de residência habitual.

Para a presidente do IPS “to-
dos os projetos e critérios enun-
ciados são muito importantes, na 
medida que permitem concretizar 
a missão do Politécnico, contri-
buindo para a democratização do 
acesso ao Ensino Superior e ofere-
cendo aos estudantes deslocados, 
nomeadamente ao que são mais 
vulneráveis em termos sociais e 
económicos, alojamento a preços 
acessíveis com excelentes condi-
ções de estudo e bem estar”.  

Projetos para alargamento da Residência de Santiago e construção de acomodações no Barreiro e em Sines 
correspondem a um investimento superior a 16 milhões de euros.

Politécnico de Setúbal vai duplicar número  
de camas para estudantes até 2025

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR
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A VAGA de despedimentos nas 
empresas associadas à Autoeu-
ropa, devido aos problemas 
de fornecimento de peças e à 
impossibilidade de manter as 
unidades de produção em la-
boração, já atingiu mais de 560 
trabalhadores. Quem o diz é o 
SiteSul, Sindicato dos Trabalha-
dores das Indústrias Transfor-
madoras, Energia e Atividades 
do Ambiente do Sul. Até final do 
ano, mesmo com o Governo a 
tentar encontrar soluções para 
manter os postos de trabalho, 
não devem acontecer melhorias 
significativas.

As Comissões de Traba-
lhadores do Parque Industrial 
constituído por 19 empresas 
que trabalham para a Au-
toeuropa, anunciaram, esta 
semana, que se confirmam as 
quase seis centenas de des-
pedimentos desde que as em-
presas começaram a deparar-
-se com a impossibilidade de 
laborarem normalmente devi-
do à falta de uma peça que era 
fabricada na Eslovénia, mas 
cuja produção cessou depois 
de inundações.

Em comunicado, o Site-
Sul refere, por sua vez, que 

A crise está instalada no Parque Industrial da Autoeuropa, em Palmela. Quase todas as 19 empresas 
já dispensaram operários. A produção está suspensa até novembro.

Crise no parque da Autoeuropa já provocou 
cerca de 600 despedimentos

muitos dos 560 trabalhado-
res já dispensados “nem ao 
subsídio de desemprego têm 
direito, ficando sem qualquer 
rendimento mensal”. O sindi-
cato diz que a situação pode-
rá agudizar-se nos próximos 
dias, uma vez que ainda há 
empresas que afirmam não 

terem capacidade financeira 
para manterem a totalidade 
dos funcionários.

PARAGEM DE VIATURA  
PREVÊ-SE ATÉ NOVEMBRO 

Na Autoeuropa já se ini-
ciou a paragem da produção 
de viaturas, situação que se 

deverá arrastar até meados 
de novembro. Depois de os 
trabalhadores terem sido 
informados que iriam ser 
colocados em lay-off, aufe-
rindo apenas de dois terços 
dos vencimentos mensais, a 
administração da empresa 
anunciou que está disposta a 

pagar 95 por cento dos orde-
nados.

Elementos das comissões 
de trabalhadores que inte-
gram as empresas que cons-
tituem o Parque Industrial 
da Autoeuropa disseram ao 
Semmais que algumas dessas 
unidade irão proceder a cor-
tes salariais que podem ir dos 
cinco aos 33 por cento.

Fonte da Comissão de 
Trabalhadores da Autoeuro-
pa, que solicitou o anonima-
to, acrescentou que “o clima 
de instabilidade e de medo 
que assola os operários de-
veria ser evitado pela pró-
pria administração”. “O des-
pedimento de trabalhadores 
é uma medida que não pode 
ser aceite. Acreditamos que a 
empresa tem condições para 
continuar a pagar os venci-
mentos”, referiu.

Os operadores de linha 
são, na Autoeuropa, os mais 
afetados pelas medidas restri-
tivas. De acordo com os sin-
dicalistas, mais de uma cente-
na já terão sido dispensados. 
“Não são operários cujos ven-
cimentos são assim tão gran-
des. Os mais jovens auferem, 
limpos, cerca de 1.200 euros, 
enquanto a média deve ron-
dar os 1.400 euros mensais”, 
revelou a mesma fonte.  

Porto de Setúbal assinala centenário  
com evento na zona ribeirinha da cidade
Visitas a embarcações, exposições, seminários, animação musical e mostras gastronómicas são algumas 
das atividades que marcam o programa desta iniciativa.

A ZONA RIBEIRINHA da cidade 
de Setúbal vai ser palco, entre 21 
e 30 deste mês, de uma inicia-
tiva que, promovida pelo Porto 
de Setúbal, a autarquia local, a 
APORVELA e a Marinha Portu-
guesa, surge no âmbito das co-
memorações do centenário da 
infraestrutura portuária sadina 
e na sequência do sucesso da 
“Semana do Mar”. 

“Este ano entendemos que 
devíamos ser mais ambicio-
sos com esta iniciativa. Acre-
dito mesmo que a palavra que 
marca esta edição é a ambição. 
Temos, de facto, um programa 
muito ambicioso, que estou 
certo de que será um sucesso e 
de grande adesão pelos setuba-
lenses e também por quem nos 
visita”, sublinhou Carlos Cor-
reia, presidente do Conselho de 
Administração dos Portos de 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Setúbal e Sesimbra, na confe-
rência de imprensa na Casa da 
Baía, quarta-feira, onde foram 
divulgadas as “Festas da Baía 
de Setúbal”. 

No seu discurso, o respon-
sável portuário voltou a desta-
car as boas relações do porto 
com o município e a importân-
cia da ligação à cidade, num ano 
em que a infraestrutura celebra 
o seu 100º aniversário. “É um 
vetor de ligação inegável, aqui-
lo que une a cidade e o porto. 
Continuamos a ser e a querer 
ser um fator de desenvolvimen-
to da cidade, da região e tam-
bém do país”. 

André Martins, presidente 
da câmara de Setúbal, em con-
cordância com o alto responsá-
vel da APSS, apontou a impor-
tância destas iniciativas para a 
cidade e para a região: “É um 

projeto que valoriza a ligação 
da cidade com o rio e o porto, 
simultaneamente promovendo 
o que a região tem de melhor, 
como a gastronomia local, os 
vinhos, as comunidades ribeiri-
nhas e piscatórias”. 

CARAVELA SANTA CRUZ, NRP 
SAGRES E CONCERTOS 

Da vasta programação, des-
taque para a presença de várias 
embarcações emblemáticas, 
algo que atrai sempre a curio-
sidade da população, com pos-
sibilidade da visita de escolas 
e também do público em geral. 
Vão estar atracadas no Cais 2, 
na zona Ribeirinha embarcações 
como a Caravela Santa Cruz e os 
Navios-escola Sagres, Polar e o 
Zarco. 

No que toca a animação, me-
rece relevância o concerto de 

Ana Bacalhau, que acontece na 
noite do dia 22, na Doca dos Pes-
cadores. 

“Espero que a população de 
Setúbal e também quem nos vi-
site adira a esta iniciativa e pos-

sa aproveitar da melhor maneira 
os últimos dias de verão, valori-
zando e promovendo as nossas 
embarcações e as nossas tradi-
ções”, acrescentou André Mar-
tins.   
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SETÚBAL E O BARREIRO serão 
as cidades pioneiras, no distri-
to, a criarem áreas comerciais 
onde os clientes podem fazer 
compras online em centenas de 
estabelecimentos e recolhê-las, 
posteriormente, em cacifos cria-
dos para o efeito. Este projeto, 
denominado “Bairro Comercial 
Digital”, é financiado pelo Pla-
no de Recuperação e Resiliên-
cia (PRR).  Em Setúbal os custos 
serão de cerca de 1,3 milhões de 
euros, enquanto no Barreiro as-
cendem a 1,1 milhões. 

Responsáveis autárquicos 
das duas cidades estiveram, re-
centemente, no Palácio da Bol-
sa, no Porto, onde assinaram os 
protocolos que vão permitir até 
final do ano que se iniciem os 
processos de contratação públi-
ca para que sejam constituídas 
as plataformas informáticas que 
servem de base ao projeto.

“Teremos, entre as Avenidas 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

PROJETO FINANCIADO PELO PRR RONDA OS 2,5 MILHÕES DE EUROS

Cidades de Setúbal e Barreiro  
vão ter bairros comerciais digitais
As plataformas informáticas, mas também o novo mobiliário urbano e até a reformulação da circulação 
rodoviária, pretendem melhorar o comércio de rua. Projetos, num valor global de quase 2,5 milhões de euros 
são financiados via PRR.

Miguel Bombarda e Afredo da 
Silva, uma área comercial voca-
cionada para este conceito. Ao 
todo serão cerca de 400 estabe-
lecimentos aderentes”, explicou 
ao Semmais o vice presidente da 
câmara do Barreiro, Rui Braga.

“O ‘Bairro Comercial Digital’, 
localizado na União de Fregue-
sias do Barreiro e Lavradio, é 
composto por 16 eixos urbanos 
e 442 empresas, sendo que 28,3 
por cento são estabelecimentos 
de comércio e bens e 61,5 por 
cento estão direcionados para 
a prestação de serviços. Os res-
tantes 10,2 por cento correspon-
dem a serviços HORECA (área 
de atividade relativa a hotéis, 
restaurantes e cafés)”, adiantou 
o mesmo autarca.

Já em Setúbal este proje-
to está incluído num outro que 
prevê o investimento na “dupla 
transição, verde e digital, em 870 
pequenas e médias empresas do 

concelho, bem como na qualifi-
cação do espaço público”, con-
forme explicou a edilidade em 
comunicado.

Para a autarquia esta medida 
vai “promover a modernização e 
marketing digital, a revitalização 
económica e o reforço da com-
petitividade no tecido empre-
sarial do centro histórico”. Em 
Setúbal, diz o município, este 

projeto pode abranger uma área 
estimada em cerca de 30 hec-
tares, que terá cobertura wi-fi e 
também os mufis com a divulga-
ção dos produtos e horários.

“Estes projetos são direcio-
nados para o comércio de rua. 
Têm a vantagem de desmate-
rializar os pagamentos, mas 
apresentam ainda a vantagem 
de poderem servir uma faixa da 

população que, pelos seus horá-
rios, nem sempre se pode des-
locar fisicamente às áreas co-
merciais”, adiantou o vereador 
barreirense.

Rui Braga explicou depois 
que a par da plataforma infor-
mática, que no Barreiro deverá 
começar a ser preparada já no 
próximo mês, o projeto com-
preende ainda uma parte física, 
que se relaciona com a coloca-
ção de novo mobiliário urbano: 
“Haverá mupis explicativos, 
sinalética específica e até as re-
gras de estacionamento no bair-
ro serão modificadas para facili-
tar todo o processo”.

Um dos aspetos que o mes-
mo autarca destaca é a possibili-
dade de os compradores, depois 
das transações online, poderem 
recolher as compras que irão 
ser depositadas em cacifos. “Se-
rão colocados no Mercado 1º de 
Maio e na StartUp. Isso permite 
aceder ao produto mesmo de-
pois dos estabelecimentos te-
rem fechado”, avançou.  
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ADREPES dá cartas no 
mundo rural injetando 
três milhões de euros
A estratégia de proximidade seguida pela ADREPES 
continua a dar frutos. No caso da vertente rural o 
pacote de investimento ascende a 3,8 milhões de 
euros, três milhões dos quais financiados no âmbito 
do POR Lisboa 2020.

NEGÓCIOS

SÃO CERCA de 40 projetos na vertente rural 
que estão a ser apoiados e financiados pela 
ADREPES - Associação de Desenvolvimen-
to Regional da Península de Setúbal, no âm-
bito do POR Lisboa 2020, como resposta às 
necessidades do território. 

O investimento arrecadado para a re-
gião ascende a 3,8 milhões de euros, três 
milhões dos quais financiados pela asso-
ciação com sede em Palmela, o que revela 
a importância dos fundos FEDER e FSE no 
âmbito da DLBC (Desenvolvimento Local 
de Base Comunitária) Rural para a Penínsu-
la. “O acesso ao FEDER e ao FSE correspon-
deu às expetativas e revestiu-se da máxima 
importância para o território de interven-
ção da ADREPES”, explica ao Semmais Na-
tália Henriques, diretora executiva da asso-
ciação. 

A mesma responsável lembra que estes 
fundos permitiram que a ADREPES pudes-
se financiar “um conjunto de projetos que, 
sem acesso ao POR Lisboa 2020, teriam 
ficado a descoberto”. Além de que, subli-
nha, permitiram, também “complementar a 
estratégia aprovada para as zonas rurais e 
financiada pelo PDR 2020, ou seja, foi uma 
forma de canalizar mais fundos para o ter-
ritório e de disponibilizar às comunidades 
locais uma panóplia de oportunidades de 
financiamento”.

Apoios chegaram também à área social
Em termos objetivos, os projetos em 

causa são “muito diversificados e em di-
ferentes áreas de negócio”, segundo Natá-
lia Henriques. E alavancaram a criação de 
postos de trabalho, bem como a manuten-

ção dos existentes. “Não podemos deixar de 
fazer referência que durante a implementa-
ção do POR Lisboa, o mundo foi assolado 
pela pandemia da Covid-19 e que, mesmo 
assim, é de enaltecer a coragem e a resiliên-
cia dos nossos empreendedores para pros-
seguirem com os investimentos”, lembra. 
Neste âmbito, a ADREPES financiou proje-
tos de cariz social destinados a dar respos-
ta às necessidades das instituições como o 
Centro Social de Palmela, a CERCIZIMBRA 
ou a Cáritas de Setúbal. Mas os apoios fo-
ram também dirigidos a projetos na área 
do turismo, imobiliárias, oficinas, inovação 
e transição digital, serviços, chocolataria, 
panificação, pastelaria, carvão vegetal, en-
tre outros.

De realçar que os promotores dispu-
nham de cerca de dois anos para executar 
os investimentos, prazo que foi prorrogado 
por mais uns meses. “Em articulação com 
a Autoridade de Gestão (CCDRLVT), ten-
tamos sempre dar uma resposta constru-
tiva às necessidades dos beneficiários por 
forma a encontrar soluções que permitam 
executar os projetos conforme previsto”, 
explica a diretora executiva.

Os responsáveis da ADREPES ressal-
vam a importância do trabalho de pro-
ximidade desenvolvido pela associação 
junto das comunidades. “O nosso objetivo 
é implementar as estratégias de desenvol-
vimento local, que definimos em conjunto 
com os atores locais, através da mobiliza-
ção de fundos estruturais que respondam 
às necessidades diagnosticadas”, finaliza 
Natália Henriques.  

TEXTO ANABELA VENTURA IMAGEM DR
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Dar resposta às necessidades  
das comunidades locais
Foram cobertas todas as áreas pelo POR Lisboa 2020, exceto a pesca e a agricul-
tura, dado que tinham financiamento direto de outros fundos, nomeadamente 
o MAR 2020 e o PDR 2020. Segundo Natália Henriques, “os projetos apoiados 
foram de tal forma significativos pela diversidade de áreas de atividade que pode-
mos afirmar que conseguimos promover o desenvolvimento local, no verdadeiro 
sentido da palavra. Dizemos com isto que conseguimos dar resposta às diferen-
tes necessidades das comunidades locais”.
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LOCAL

O MAR, a pesca e a indústria naval são, 
cada vez mais, vetores essenciais no cres-
cimento económico, turístico e cultural 
de Sesimbra. O Centro Cultural Costeiro 
é uma realidade que estará consumada 
até abril de 2024. Trata-se de um investi-
mento de dois milhões de euros que trará 
à vila diversas contrapartidas, sobretu-
do cientificas, da Noruega. E as obras de 
reestruturação do último estaleiro naval 
que ali existia já começaram. No local 
vai nascer uma extensão do atual Museu 
Marítimo, um sítio onde se poderão ver a 
trabalhar os poucos artífices de uma arte 
quase extinta.

“Sobre a extensão do Museu Marítimo 
de Sesimbra, projetada para o cais, pode-
mos dizer que estamos em fase de proje-
to”, adiantou ao Semmais a coordenado-
ra e arqueóloga do núcleo museológico 
local, Andreia Conceição. “Não sabemos 
dizer quando é que esta obra estará con-
cluída (a demolição da antiga construção, 
onde vai nascer um passadiço, iniciou-se 
no dia 5) mas o conceito está estabeleci-
do. Trata-se de um estaleiro/escola, que 
terá o nome de Acácio Farinha, o últi-
mo construtor naval de embarcações de 
madeira no concelho. É um projeto que 
visa, principalmente, a valorização do pa-
trimónio”, acrescentou.

Andreia Conceição refere, por outro 
lado, que a autarquia pretende que o es-
taleiro/escola, aproxime a comunidade 
piscatória aos projetos. “Queremos que 
todos os mestres destes antigos ofícios 
quase extintos, porque já não se fazem 
embarcações de madeira, possam vir 
explicar como se trabalhava, como se 
faziam os barcos de pesca em Sesimbra 

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

INVESTIMENTO DE DOIS MILHÕES DE EUROS EDIFICA CENTRO CULTURAL COSTEIRO

Sesimbra investe na museologia 
ligada ao mar e à arte da pesca
O Centro Cultural Costeiro abre em abril e corresponde a um investimento de dois milhões de euros. 
Recentemente iniciaram-se os trabalhos que hão de levar ao surgimento de uma extensão do Museu Marítimo. 

SETÚBAL celebra, esta sexta-feira, o 
feriado municipal, realizando as tradi-
cionais comemorações do Dia de Boca-
ge e da Cidade. “Procuramos envolver a 
população, os agentes culturais e eco-
nómicos da cidade nesta dinâmica, no 
dia daquele que costumamos chamar 
de poeta maior: Bocage. É a nossa refe-
rência maior e por isso o associamos ao 
dia maior do nosso município. Quere-
mos celebrar e acentuar estes valores e 
tradições de Setúbal e das suas gentes”, 
sublinha André Martins, presidente da 
câmara, ao Semmais.

O programa das festividades Boca-
gianas, que se estende até domingo, in-
clui concertos, exposições, encontros 
literários, dança, atividades desportivas 

e atos protocolares, como o hastear da 
bandeira do município no edifício dos 
Paços do Concelho, a deposição de flo-
res na estátua de Bocage, e a cerimónia 
solene no Fórum Municipal Luísa Todi. 

Este ano são atribuídas 42 medalhas, 
sendo a mais significativa, a de Prata da 
Cidade, entregue à Administração dos 
Portos de Setúbal e Sesimbra (APSS), no 
âmbito da celebração do centenário do 
porto sadino.

Já as de Honra da Cidade são entre-
gues às mais diversas personalidades e 
entidades do concelho. Na classe Ati-
vidades Culturais são indicados os no-
mes de Luís Aleluia, a título póstumo, 
da Livraria Culsete, João Samina, Car-
los Pinto, António Aleixo, Artur Jordão, 

António Simões da Silva, Acácio José, 
Carlos Lopes, Jorge Moreira e Fernando 
Malão.

Na classe Ciência e Tecnologia são 
distinguidos Alcobia Portugal, António 
Borregana, Maria Tomé Guerreiro e Jai-
me Forreta, a título póstumo, a par dos 
projetos Guardiãs do Mar e Ocean Alive. 

No que respeita ao Desporto, foram 
aprovados os nomes de Danilo Ferreira, 
José Semedo, José Branco “Zequinha” 
e Maria Virgínia Gomes, e no Associa-
tivismo e Sindicalismo são concedidas 
medalhas a Maria Helena de Mattos, 
Gil Figueira, Clube Cultural, Desporti-
vo e Recreativo das Curvas, Associação 
Desportiva de Aikido de Setúbal, EAPN 
– Núcleo Distrital de Setúbal, Associação 

de Professores e Amigos das Crianças do 
Casal das Figueiras, Refood, Movimento 
Escola Moderna e Clube Desportivo e 
Recreativo “Águias de São Gabriel”.

Na classe Paz e Liberdade são distin-
guidos Manuel Arrábida “Chefe Arrábi-
da” e a Horizonte dos Reis Rosa “Chefe 
Horizonte”, ambos a título póstumo, a 
Rosa Maria Antunes e a António Bastos. 

A Escola de Hotelaria e Turismo de 
Setúbal e a Sofia Soares Franco recebem 
as medalhas na classe Turismo, e no Co-
mércio os medalhados são o Restauran-
te Casa Santiago, Adega Leo do Choco 
e restaurante Carnes do Convento. Por 
fim, na classe Indústria os distinguidos 
são a Comissão Vitivinícola Regional da 
Península de Setúbal e a Bracal.  

Autarquia de Setúbal vai atribuir  
42 medalhas no Dia de Bocage e da Cidade
TEXTO DAVID MARCOS 

e qual a importância que os mesmos ti-
nham na comunidade. É por isso que 
estamos a contactar quem tratava do 
modelismo naval, da calafetagem e da re-
paração e construção”, afirmou.

Uma das pessoas que mais de per-
to tem acompanhado a construção do 
estaleiro/escola é Rui Farinha, filho de 
Acácio Farinha e que, durante cerca de 
80 anos, esteve ligado à construção na-
val sesimbrense em madeira. “O meu 
pai morreu em 2017 e eu ainda estive no 
estaleiro durante mais um ano. Mas, há 
mais de 20 anos que tentava que se fi-
zesse algo que mostrasse no exterior o 
que se fazia em Sesimbra em termos de 
indústria naval. Há algum tempo conse-
gui, por fim, que a câmara ficasse com o 
espaço e que se comprometesse a fazer 
ali um museu vivo, onde seja possível 

mostrar as antigas técnicas de constru-
ção”, disse ao nosso jornal. 

Já a responsável museológica adian-
tou também que o antigo estaleiro po-
derá ainda servir para fazer o restauro e 
manutenção de diversas embarcações de 
pesca que já deixaram de ir ao mar, para 
além de poder ser importante no restauro 
de diversos equipamentos ligados à pes-
ca. “Queremos, sobretudo, promover a 
continuidade. Preferimos que se dê con-
tinuidade a uma atividade em lugar de 
estar a promover a recuperação. Significa 
que a mesma não acabou”, adiantou.

APOSTA NA INTERNACIONALIZAÇÃO 
DAS ARTES DO MAR

Enquanto não são anunciados os pra-
zos de construção e os custos da exten-
são do Museu Marítimo, a autarquia ul-

tima os preparativos para a inauguração 
de um dos mais impactantes projetos dos 
últimos anos relacionados com as ativi-
dades do mar. O Centro Cultural Costeiro 
abre a 30 de abril e promete ser um ca-
talisador económico e cultural, juntando 
não só as potencialidades turísticas como 
as académicas.

“Trata-se de uma obra de grande di-
mensão, que irá reunir muitas valências. 
O Centro Cultural Costeiro, localizado 
num edifício que antes estava pratica-
mente ao abandono, terá, entre outras 
coisas, um laboratório para conservação 
e restauro, mas também irá dispor de um 
auditório, salas educativas, gabinetes de 
investigação, espaços de exposição e, 
muito importante, será um espaço aberto 
à população e à comunidade piscatória, 
que poderá sempre dar ideias e suges-
tões”, disse Andreia Conceição.

Este projeto tem ainda a particulari-
dade de estar ligado a várias entidades 
nacionais e estrangeiras, neste último 
caso à Noruega, país que irá financiar 
uma parte importante dos dois milhões 
previstos. “Temos parecerias com a Uni-
versidade Ártica da Noruega, mas tam-
bém com o Museu Marítimo localizado 
em Oslo. Além disso teremos uma par-
ceira com a Associação de Armadores 
de Pesca Local e Costeira do Centro e do 
Sul”, afirmou a mesma responsável, lem-
brando que “é muito importante manter 
vivas as ligações a uma atividade que foi 
o sustento de muita gente no concelho e 
que era a peca artesanal”. Essa proximi-
dade pode manifestar-se, por exemplo, 
com as técnicas de construção das aiolas, 
embarcações de madeira que tinham um 
dimensão entre os 3,20 e 3,80 metros e 
que eram muito utilizadas na pesca local, 
que consistia na captura de lulas, chocos 
e polvos.  
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LOCAL

OS AUTARCAS de Alcácer do Sal, Grândola 
e Setúbal apelam que as ligações entre Se-
túbal e Troia sejam mais acessíveis, defen-
dendo a associação dos transportes fluviais 
que fazem as travessias no Sado ao passe 
Navegante.

“É necessário por termo a esta barreira 
que hoje encontramos na travessia do rio 
Sado”, afirmou André Martins aos jorna-
listas, em conferência de imprensa marca-
da pelos três municípios e que se realizou 
terça-feira, na Fortaleza de São Filipe, em 
Setúbal. 

“As pessoas preferem fazer a ligação por 
autoestrada, aumentando o tempo e distân-
cia das suas deslocações. Têm de andar a 
fazer quilómetros para a frente e para trás, 
o que não é nada cómodo e ainda prejudica 
o ambiente, porque a travessia não é nada 
acessível”, apontou o edil. 

O documento entregue pelas três au-
tarquias dá conta que a Atlantic Ferries, 
concessionária do transporte fluvial de 
passageiros e viaturas entre Setúbal e Troia, 
cobra 8,80 euros (ida e volta) por passagei-
ro transportado nos catamarans, sendo que 
nos ferryboats, cada viatura, com condutor 

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM SEMMAIS

Além de apelos à intervenção do Governo, renovam críticas sobre os valores cobrados pela Atlantic Ferries. 
Autarquias abrem porta a uma concessão pública gerida por autoridades da AML.
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Autarcas pedem inclusão da travessia  
entre Setúbal e Troia no Navegante

incluído, paga 39,20 euros (ida e volta), va-
lor que pode chegar aos 67,60 se o veículo 
transportar mais três passageiros.

Os impactos nos municípios do Litoral 
Alentejano estão também perfeitamente 
identificados. “Existem questões a nível de 
emprego e social nas freguesias do Carva-
lhal e Melides que nos preocupam. As pes-
soas, para os seus negócios e empregos, 
têm de se deslocar a Setúbal e encontram 
esta barreira”, argumentou António Figuei-
ra Mendes, presidente da câmara de Grân-
dola. 

“Se por exemplo, pessoas do Litoral 
Alentejano precisarem de se deslocar a Se-
túbal, ou outro concelho vizinho, para irem 
a uma consulta ou tratamento a um dos 
hospitais aqui próximos, podia utilizar esta 
travessia, reduzindo drasticamente o des-
conforto e a distância que têm de percorrer 
de carro”, afirmou por sua vez Vítor Proen-
ça, presidente da câmara de Alcácer do sal. 

Os autarcas apelam, assim, à interven-
ção do Estado e da Área Metropolitana de 
Lisboa AML. “O Governo, que tutela as in-
fraestruturas de transporte e esta travessia, 
tem de assumir as suas responsabilidades 

para com estas regiões e as suas popula-
ções, ponderando, nomeadamente, entre-
gar esta travessia a uma empresa pública”, 
pode ler-se no documento entregue na con-
ferência de imprensa. 

Nesse sentido, André Martins reiterou 
que a concessão do transporte fluvial no 

rio Sado não deveria ser gerida, como é 
atualmente, pela Administração dos Portos 
de Setúbal e Sesimbra (APSS), mas por um 
serviço público gerido por autoridades e 
entidades da AML, que têm autoridade nes-
te domínio, como é o caso da Transportes 
Metropolitanos de Lisboa (TML). 
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CULTURA

COM TEXTO e encenação assi-
nada por Teresa Gafeira, o tra-
balho teatral “Ando a Sonhar 
com Beethoven” vai regressar ao 
palco do Teatro Municipal Joa-
quim Benite, em Almada. 

Produzida pela Companhia 
de Teatro de Almada, a peça - que 
conta com cenografia e figurinos 
de Pedro Proença, e com inter-
pretação dos atores Bruno Ra-
mos,  Carolina Dominguez,  João 
Farraia e Vera Santana - gira em 
torno do “pequeno Jorge”. 

“O pequeno Jorge gosta de 
ter os brinquedos bem arruma-
dinhos: os comboios, os jogos, 
os carrinhos. Já tem um compu-

“Ando a Sonhar com Beethoven”  
de volta ao palco do Joaquim Benite
A peça da Companhia de Teatro de Almada, estreada em fevereiro do ano passado, regressa à cena na Sala  
de Ensaios do Teatro Municipal Joaquim Benite nos dias 23 e 24 deste mês. 

TEXTO ANABELA VENTURA
IMAGEM DR

tador e adora fazer contas. Com 
tudo tão certinho, pode dormir 
tranquilo debaixo dos cobertores. 
Mas todas as noites um homem 
despenteado, desastrado e baru-
lhento entra pelo quarto adentro 
sem pedir autorização. Mexe em 
tudo, desarruma tudo. Seria in-
suportável, impossível de aturar! 
Mas ele torna o quarto quase má-
gico com tanta música que traz 
consigo. A Alfa e a Beta dizem que 
ele é o Beethoven”, lê-se na sinop-
se da peça.

“É que, ao que parece, o com-
positor alemão Ludwig van Bee-
thoven (1770-1827) era conhecido 
pelo seu mau feitio. Costumava 
resmungar sozinho pelas ruas, 
tinha inesperados acessos de fú-
ria e não raras vezes se meteu em 
brigas. Na verdade, Beethoven 

ro concerto, aos 12 já compunha 
pequenas peças e na adolescência 
começou a trabalhar como ins-
trumentista para ajudar a susten-
tar a família. Aos 27 anos, come-
çou a desenvolver os primeiros 
sintomas de surdez e aos 48 anos 
já estava completamente surdo. 
Isso não o impediu de compor 
obras belíssimas”, refere o mes-
mo documento. 

“Ando a Sonhar com Beetho-
ven”, estreada em fevereiro de 
2022, conta com desenho de luz 
de José Carlos Nascimento, ceno-
grafia de Cláudia Nóvoa, som de 
André, e marionetas e adereços 
construídos por Joana Martins e 
Maria Dinis. 

Apresenta-se na Sala de En-
saios dia 23 pelas 16h00 e a 24 às 
11h00 e às 15h00.  

foi um génio. Tinha cinco anos 
quando o seu pai reparou no seu 
invulgar talento para a música 
e decidiu dar-lhe ele próprio as 

primeiras lições de composição 
e piano, obrigando-o a estudar 
muitas horas seguidas, todos os 
dias. Aos sete anos, deu o primei-

O MOTE do Festival Interna-
cional SeixalJazz, que irá de-
correr entre 12 a 21 de outubro, 
está agendado para as 22h00 no 
Auditório Municipal do Fórum 
Cultural do Seixal, seguindo-se, 
uma hora mais tarde, sessões no 
SeixalJazz Clube e na Sociedade 
Filarmónica Democrática Tim-
bre Seixalense.

Christian McBride New 
Jawn, composto por Christian 
McBride (contrabaixo), Mar-
cus Strickland (saxofone), Josh 
Evans (trompete) e Nasheet 
Waits (bateria) abre um evento 
que conta também com gran-
des promessas nacionais e, nas 
palavras do presidente da câ-
mara do Seixal, deverá ter “casa 
cheia”. 

“Além dos grandes nomes 
que marcaram o jazz norte-a-
mericano nas últimas décadas, 
temos o orgulho de receber, nes-
ta edição, dois promissores pro-
jetos portugueses, liderados por 
músicos que, embora jovens, 
têm já um percurso assinalável: 
o baterista Mário Costa e o sa-
xofonista Ricardo Toscano. O 
cartaz conta ainda com um en-
semble europeu, conduzido pelo 
contrabaixista Per Zanussi. A 
qualidade a que o SeixalJazz já 
acostumou o público está bem 
patente novamente nesta edição 
que certamente contará com 
casa cheia”, afirma Paulo Silva, 
citado num comunicado envia-

GRANDES NOMES INTERNACIONAIS E JOVENS PROMISSORES EM CARTAZ

Outubro vai ser mês de SeixalJazz
O programa leva à cidade músicos cujas carreiras marcaram o jazz norte-americano nas últimas décadas, 
nomeadamente Christian McBride, William Parker, Andrew Cyrille e Enrico Rava. 

TEXTO ANABELA VENTURA
IMAGEM DR

do à nossa redação. 
Neste âmbito, no dia 13, Ri-

cardo Toscano (saxofone alto) 
sobe ao palco do Auditório Mu-
nicipal, acompanhado por Artur 
Tuźnik (piano), Jasen Weaver 
(contrabaixo), João Lopes Pe-
reira (bateria). Refira-se que a 
ligação do artista com a músi-
ca começou cedo, por intermé-
dio do pai, também músico. Foi 
na centenária Sociedade Filar-
mónica Operária Amorense que 
começou a desenvolver o seu 
talento, ao aprender clarinete. 
“Ricardo Toscano First Take” é o 
espetáculo que o saxofonista es-
treia no SeixalJazz, responden-
do a “um convite lançado pela 
organização do festival, em que 
irá sair da zona de conforto que 
uma formação fixa lhe traz e que 
a crítica confirma pela solidez 
dos seus discos”.

No dia seguinte, Mário Cos-
ta Quarteto, composto por Má-
rio Costa (bateria), Cuong Vu 
(trompete), Benoît Delbecq (pia-
no, sintetizador e samplers) e 
Bruno Chevillon (contrabaixo) 
irá apresentar “Chromosome”, 
um trabalho que reúne “temas 
preparados com o cuidado que 
permite a cada elemento a ex-
ploração das suas qualidades e 
que engrandece o brilhantismo 
de um disco tão cativante quan-
to inesperado”

.
“LI AND THE INFINITE GAME” 
DE PER ZANUSSI EM PALCO 

Per Zanussi & Vestnorsk Ja-
zzensemble sobe ao palco a 19 
de outubro, acompanhado por 

11 músicos para a apresentar a 
peça “Li and the Infinite Game” 
que, editada em novembro de 
2022, surge inspirada no funk 
futurista, prog-afrobeat, bala-
das de xamãs coreanas e free 
jazz norte-africano.

Do programa destaca-se, 
ainda, a participação de músi-
cos cujas carreiras marcaram 
o jazz norte-americano nas úl-
timas décadas, nomeadamen-
te Christian McBride, William 
Parker, Andrew Cyrille e Enrico 

Rava, assim como artistas que 
a crítica especializada conside-
ra dos mais talentosos de uma 
nova geração e que irão definir 
o panorama do jazz nos próxi-
mos anos, como é o caso do sa-
xofonista Immanuel Wilkins.

 Paralelamente, irão decor-
rer também concertos no Sei-
xalJazz Clube, um espaço que 
pretende “recriar um clube de 
jazz, de ambiente informal, e 
cuja programação privilegia 
a apresentação de grupos na-
cionais e de projetos assentes 
na música improvisada e no 
free jazz”. Com duas sessões 
agendadas entre às 23h00 e às 
00h00, pelo palco irão passar 
a formação do contrabaixis-
ta André Carvalho, o quarteto 
de Pedro Molina, Nuno Cam-
pos 4tet, Apophenia, Garfo e o 
quinteto do vibrafonista Paulo 
Santo. 
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CULTURA

OS SANGRE IBÉRICO apresenta-
ram, na passada sexta-feira, um 
novo single, intitulado “Maña-
na”, com videoclipe gravado em 
Corroios, no concelho do Seixal 
e já lançado nas diferentes pla-
taformas digitais.

“Geralmente sou eu que 
idealizo um pouco os nossos 
videoclipes. E nessa busca de 
ser autêntico e original, surgiu a 
ideia de gravarmos o videoclipe 
deste novo tema num concerto 
e acabou por acontecer em Cor-
roios”, explica em conversa com 
o nosso jornal Paulo Maia Ma-
tilde, que juntamente com Lúcia 
Mourinho compõem o grupo. 

O videoclipe apresenta, as-
sim, um conceito inovador, em 
comparação com os outros 
lançados pelos Sangre Ibérico, 
ao ser gravado num concerto. 

Novo tema é um original em castelhano que salienta a Pop, 
o Reggaeton e os Ritmos Urbanos e  aborda a importância 
e a valorização do presente.

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR
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Sangre Ibérico lançam 
“Mañana” com videoclipe  
gravado em Corroios

“Quando fazemos este tipo de 
trabalhos, procuramos sempre 
mostrar verdade e o nosso sen-
timento e neste não foi diferente. 
Além disso queríamos mostrar 
também a nossa forma de estar 
em palco e como nos conse-
guimos ligar ao nosso público”, 
conta o artista.

Este novo trabalho marca 
o regresso do grupo aos temas 
cantados em castelhano, de-
pois de ter lançar “Báilalo”, no 
ano passado. “O Mañana surgiu 
quando gravávamos outros te-
mas do grupo, como o “Longe de 
Ti”, com o nosso novo produtor, 
o Gustavo Olmedo, em Sevilha, 
Espanha. E foi ele que compôs 
este tema e nós demos o feedba-
ck e ajudámos na coprodução”, 
revela Paulo Maia Matilde.

“Mañana” aborda então, 

como explica o artista, a im-
portância do presente. “O tema 
fala sobre viver o presente com 
intensidade, sem pensar dema-
siado no que o futuro nos reser-
va e tão pouco naquilo que foi o 
passado”, refere, acrescentando 
que “isso é representado no re-
frão, quando cantamos mañana 
el día de mañana, hoy me centro 
en mi presente que esa es mi fe-
licidad”.

GRUPO APRESENTA VÁRIOS  
RITMOS NUM SÓ TEMA 

“Queríamos investir no la-
tino, nas sonoridades como o 
Pop, o Reggaeton e os Ritmos 
Urbanos. Penso que podemos 
ficar muito satisfeitos com o tra-
balho que tem sido feito e este 
tema é também um motivo de 
satisfação para nós”, destaca o 

artistas referindo-se ao trabalho 
agora editado.  

Poucos dias, depois do lan-
çamento, conta Paulo Maia Ma-
tilde, a reação do público “não 
podia ser melhor”. “O nosso 
público e acredito que as pes-
soas em geral gostaram muito 
do tema. É uma música viciante, 
leve e cheia de frescura”, subli-
nha. Exemplo desse sucesso são 

as cerca de 70 mil visualizações 
que o videoclipe soma já na pla-
taforma Youtube. 

De acordo com o artista o 
grupo vai “saborear” o lança-
mento deste tema preparan-
do-se para apresentar algumas 
surpresas em 2024 e a traçar 
algumas ideias para 2025, altura 
em que celebra uma década de 
existência. 
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Aldeia no Crato vai permitir criar   
‘comportas’ de oportunidades

ESPERADA OBRA DE CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM DO PISÃO INICIA-SE EM 2024

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO
IMAGEM SEMMAIS

DESTINOS

A CONTAGEM DECRESCENTE para a 
construção da barragem do Pisão, no 
concelho do Crato, iniciou-se em agosto, 
aprovada que foi a autorização para se 
proceder ao concurso público interna-
cional para escolha da empresa que exe-
cutará os trabalhos. Este é o derradeiro 
passo antes do início das obras no terre-
no, que se prevê possam iniciar-se ainda 
no primeiro semestre do próximo ano. 
Depois é esperar que chova e que, num 
período de tempo curto, o empreendi-
mento possa efetivamente estar a fun-
cionar para os fins projetados: abasteci-
mento público, fins agrícolas e produção 
de energia elétrica.

Com a aprovação da abertura do 
concurso público, tarefa a cargo dos 
municípios que constituem o Conselho 
da Comunidade Intermunicipal do Alto 
Alentejo (CIMAA) torna-se “cada vez 
mais evidente que a obra, pensada há 66 
anos, ainda no regime de Salazar, é irre-
versível”, sintetizou ao Semmais o pre-
sidente da Câmara Municipal do Crato, 
Joaquim Diogo. A partir deste momen-
to, partindo do princípio que a tarefa de 
construir o paredão do empreendimento 
de fins múltiplos não é, sequer, de alta 
dificuldade, as atenções dos empreen-
dedores passam a estar centradas no 
realojamento das cerca de 60 pessoas 
que ainda habitam na pequena aldeia do 
Pisão.

“Queremos encontrar soluções que 
satisfaçam da melhor forma as neces-
sidades de todos os habitantes. O rea-
lojamento dos habitantes do Pisão é 
uma preocupação e uma prioridade. Em 
princípio a maior parte da população irá 
residir a curta distância, a cerca de um 
quilómetro da atual povoação, no Monte 
da Velha. Assim que se concluir o pro-
cesso de expropriação serão construídas 
as novas casas e dar-se-á início a esta 
nova fase do projeto”, explicou Joaquim 
Diogo.

Estes habitantes deslocados serão, de 
resto, o rosto visível de uma comunida-
de que passará a ser ribeirinha, uma vez 
que a água da barragem irá chegar bem 
próximo do casario do Monte da Velha, 

Concurso público 
internacional está 
autorizado e o projeto 
pensado há quase 70 
anos vai, por fim, dar  
os primeiros passos 
visíveis (construção 
do paredão). Presidente 
da câmara do Crato  
diz que é uma 
oportunidade para 
a agricultura, a 
agroindústria e o turismo.

atualmente um local com, meia dúzia de 
residentes, uma dúzia de casas antigas, 
alguns quintais, três pequenos arrua-
mentos sem grandes preocupações de 
alinhamento e as ruínas de uma antiga 
escola primária, dos tempos em que o 
lugar ainda era relevante. “Certamente 
que os novos moradores irão dinamizar 
a povoação e irão contribuir, com as suas 
atividades, para a valorização do espa-
ço”, sublinhou o autarca.

O FIM DOS PROBLEMAS DE 
ABASTECIMENTO PÚBLICO

Com a construção da grande albufeira 
(no Alentejo só o Alqueva tem dimensão 
mais relevante) espera-se que acabem, 
em definitivo, os problemas que há déca-
das afligem a maior parte dos habitantes 
dos 15 concelhos que integram a CIMAA. 
A questão do abastecimento público, diz-
-se, deixará de estar dependente do esta-
do de manutenção de algumas barragens 
antigas e com vários problemas estrutu-
rais identificados, como é por exemplo o 
caso de Póvoa e Meadas, no concelho de 
Castelo de Vide. Ao mesmo tempo surgi-
rá um projeto agrícola de grande dimen-
são, suscetível de criar condições para 
o desenvolvimento de novas empresas 
agroalimentares e criação de centenas de 
postos de trabalho diretos e indiretos.

“Esta é uma obra fundamental para 
as cerca de 110 mil pessoas que residem 
nesta área. Já o era há quase 70 anos, 
quando foi falada pela primeira vez, e 
continuou a sê-lo como se comprova 
com os anúncios da sua construção que 
foram feitos pelos primeiro ministros 
Mário Soares, António Guterres e Du-
rão Barroso”, lembrou o presidente da 
câmara do Crato. “Agora é preciso que 
na área do empreendimento, com 10 mil 
hectares, surjam as explorações agrí-
colas que melhor podem satisfazer as 
necessidades de quem aqui mora e pre-
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tende trabalhar. Este será, portanto, um 
projeto importante para tentar travar a 
desertificação do distrito de Portalegre e 
não só”, acrescentou.

Sobre o espelho de água criado pela 
retenção das águas da Ribeira de Seda 
irá nascer, numa extensão de um hec-
tare, uma central fotovoltaica flutuante. 
Trata-se, dizem os mentores, de uma 
forma de rentabilizar o projeto sem ser 
necessário estar a ocupar mais terre-
nos. Estima-se que a energia ali produ-
zida possa ser suficiente para assegurar 
o abastecimento domiciliário de todo o 
distrito.

Joaquim Diogo, falando ainda sobre 
as vantagens que atribui ao empreendi-
mento, relembra que o desenvolvimen-
to agrícola fará, certamente, com que 

“também as instituições de ensino, no-
meadamente o Instituto Politécnico de 
Portalegre, tenham aqui uma excelente 
oportunidade para desenvolverem estu-
dos relacionados com novas produções”.

VÁRIAS OPORTUNIDADE PARA 
DIFERENTES SETORES 

Ao longo dos últimos cinco anos, du-
rante os quais a CIMAA se envolveu a 
fundo para que a obra fosse uma realida-
de, foram várias as associações ambien-
talistas que a contestaram, afirmando 
que um grande número de árvores serão 
sacrificadas para darem lugar a um pro-
jeto que a própria Comunidade Europeia 
chegou a refutar.

“As instâncias europeias acabaram 
por concluir, e quanto a mim muito bem, 

que este projeto é fundamental para o 
Alentejo e para as suas gentes. Por isso, 
mesmo com algumas reclamações, en-
tenderam dar luz verde à obra, que tem 
um custo total estimado de 171 milhões 
de euros, dos quais 120 são canalizados 
através do Plano de Recuperação e Resi-
liência”, afirmou Joaquim Diogo.

O impacto ambiental, diz ainda o au-
tarca do Crato, “nunca terá a carga nega-
tiva que alguns têm feito crer”. “Na ver-
dade o caudal da Ribeira de Seda, com a 
construção do paredão, passa a ficar con-
trolado e passa a existir água todo o ano, 
fundamental para a subsistência das di-
versas espécies. Também a parte agrícola 
não irá crescer de modo descontrolado. 
Far-se-á um estudo das espécies que po-
derão ser plantadas e da respetiva área 

que deverão ocupar. Sempre sem colocar 
em causa a sustentabilidade”, acrescen-
tou.

Por fim, o autarca lembra que este 
empreendimento, que poderá ainda acar-
retar benefícios para todos os agricul-
tores do distrito, mas também para os 
de diversas zonas do Ribatejo, constitui 
igualmente uma oportunidade para o 
desenvolvimento do turismo no distrito. 
“Com a barragem do Pisão surgem, cer-
tamente, oportunidades para a criação de 
novos restaurantes, hotéis e empresas de 
lazer. Todo o género de empreendimen-
tos, sejam de turismo ou de outras formas 
produtivas, serão sempre ponderados 
e, desde que cumpram as regras, aceites 
como algo que pode contribuir para o 
bem estar dos que cá vivem”, disse.  
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/ Ficha Técnica

JÁ O DISSE várias vezes - o nosso Primei-
ro-Ministro é o maior ilusionista e o maior 
enigma que me ocupa a mente.

Não conheço ninguém que consiga gos-
tar do seu trabalho. Não conheço ninguém 
que não “o tope a léguas” os seus truques, 
mas ele continua agarrado ao lugar, como 
uma lapa.

Quando olhamos para os números da 
receita fiscal, amealhada e paga por todos 
nós, os números são assombrosos. Nunca 
um governo cobrou tanto, quer em volume, 
quer em percentagem, atingindo valores 
pornográficos.

O que faz Costa, com uma mestria que 
até arrepia? Tira (muito) com as duas mãos 
(as deles e a dos imensos familiares de todos 
os seus ministros) e dá com uma pequenina 
mão beijada.

Foram os € 125,00, foi o E-Vaucher, 
que metade de nós nem recebeu, foram as 
anunciadas baixas nos impostos dos com-
bustíveis, mas mal o preço do crude come-
çou a baixar, o nosso ilusionista-mor, sem 
ninguém se aperceber, foi compensando 
essa baixa do valor, com pequenos aumen-
tos do imposto, repondo os valores antigos, 
sendo que, como o preço final ainda assim 
era mais baixo, devido ao preço-referência, 
ninguém se importou muito.

O problema é que o preço do crude vol-
tou a subir e, a não ser que as pessoas co-
mecem a protestar muito, ou não vamos ter 
direito a nenhuma baixa dos impostos.

Prefere ter IVA zero em produtos em que 
o IVA já era mais baixo e em que a receita não 
era significativa. Compreende-se.

O pior é que, enquanto ele dá dinheiro 
aos contribuintes com o sacrifício de ter-
ceiros, a malta até acha piada, mas ainda 
a semana passada, naquele espectacular 
cenário de apresentação de medidas para 
os mais jovens, vimos o governo anunciar 
o passe social de borla para menores de 23 
anos. Bem, pelo que percebi não será bem 
assim, porque as empresas de transportes 
já vieram dizer que se o governo quiser 
pagar os passes aos mais jovens, tem to-
dos o direito, mas terá de o fazer com o seu 
próprio dinheiro, porque das últimas vezes 
que o governo anunciou baixas nos passes 
sociais, a verdade é que não pagou a essas 
empresas 

Resultado, o governo ficou com a fama, 
com o proveito e outros pagaram.

Aliás, um governo que anunciou fundos 
para as vítimas de Pedrógão e depois não 
cumpriu, tem o seu cartão de visita apresen-
tado. Ou estou enganado?

Curioso é percebermos quando é que o 

governo acabará por adoptar algumas das 
medidas propostas pelo PSD para baixar o 
IRS. Claro que se está a guardar para mais 
próximo das Eleições Europeias.

Quem trabalha com empresas, com 
trabalhadores, como eu, sabe que muitos 
empresários, hoje em dia têm um problema 
de falta de mão de obra, ou seja, os traba-
lhadores até estão lá e queixam-se dos seus 
parcos ordenados, mas quando fazem horas 
extraordinárias, esse pagamento é absorvi-
do pela mudança de escalão, o que origina 
que uma pessoa em vez de ser premiada por 
traalhar mais, acaba por trabalhar mais, mas 
ganhar menos.

Este é um convite à quebra de produtivi-
dade das pessoas e das empresas.

Aliás, ainda esta semana ouvíamos Pau-
lo portas, no seu comentário de domingo a 
apresentar-nos os preocupantes números 
da produtividade nacional. Já somos o quin-
to País da Europa menos produtivo e com 
convites destes, vamos ser rapidamente os 
reis da Calonice, ou seja, calões, todos sabem 
que já somos, mas se quando não o quere-
mos ser, ainda ganhamos menos, o que, por 
exemplo, se esta crónica fosse remunerada, 
eu tinha de acabar a mesma de imediato, 
antes que saísse mais  cara ao leitor e eu 
ganhasse menos por ela.  

Um Café e Dois Dedos 
de Conversa

PAULO EDSON CUNHA 
ADVOGADO 

DITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

NUMA ALTURA em que o desemprego 
na região está controlado e numa fase 
de equilíbrio, entre saídas e entradas 
no mercado de trabalho, a situação na 
Autoeuropa começa a preocupar. Para 
além do emagrecimento dos seus cola-
boradores diretos, há notícias de despe-
dimentos em muitas das empresas que 
pululam à sua volta, incluindo as de tra-
balho temporário.

E, desta vez, não são receios infundados, 
mas sinais contundentes de que, perante as 
circunstâncias do atual momento político e 
económico do país e da Europa - já para não 
falar da escala global - podemos estar peran-
te uma ‘tempestade perfeita’ no que concer-
ne à solidez do projeto da marca alemã no 
parque industrial em Palmela.

Na verdade, a Autoeuropa, que é uma das 
poucas empresas gigantes do distrito, pode 
estar perigosamente fustigada no seu futuro 
próximo. A falta de peças do mercado asiáti-
co, mas também de outras origens mais pró-
ximas, as quebras de produção em função 
do arrefecimento do mercado, a progressiva 
contenção estratégica dos líderes da marca 
no campo dos investimentos, e tantos outros 
pequenos e grandes engulhos, tornam a si-
tuação presente num caso muito sério.

Desde a sua criação a 3 de dezembro de 
1991, a empresa tem-se mantido em Portu-
gal, por razões óbvias e muito objetivas: mão 
de obra qualificada e barata no contexto eu-
ropeu, fortes incentivos fiscais e de outra or-
dem, e a excelência da localização.

Mas sempre se soube, que um espirro 
trazido por uma crise na empresa e nas ou-
tras tantas que a suportam no parque indus-
trial seria o caos social, devido ao elevado 
nível de desemprego, já que estamos a falar 
de quase uma dezena de milhar de colabora-
dores envolvidos. 

É verdade que o Governo está disposto e, 
julgo, empenhado, em renegociar contratos, 
de modo a garantir que a Volkswagen produ-
za na unidade de Palmela um veículo híbrido 
e uma nova geração de automóveis elétricos. 

Em 2019, a fábrica de Palmela tinha 
atingido um valor recorde de quase 250 mil 
veículos produzidos, sendo que nas proxi-
midades da pandemia, acusou uma quebra 
de 70 mil unidades. Recuperou o ano pas-
sado para 230 mil automóveis, o segundo 
melhor registo desde que iniciou a atividade 
em 1995. Estes números sugerem alguma 
solidez, mas a este nível, e face às circuns-
tâncias internas e externas, que sustentam, 
nos dias que correm, um enorme lastro de 
incerteza, basta apenas um suspiro para se 
travar a fundo.

Agora, nesta altura, é preciso duas coisas 
essenciais: que a empresa consiga manter 
e sustentar o seu trunfo maior, que é a sua 
estabilidade laboral; e que o Governo não 
durma à sombra de certezas que não pode 
garantir.  

NO DIA 12 DE SETEMBRO, os Presidentes 
das Câmaras Municipais de Alcácer do Sal, 
Grândola e Setúbal promoveram uma con-
ferência de imprensa conjunta sobre a tra-
vessia do rio Sado entre Setúbal e Troia.

Uma vez mais, estes autarcas denun-
ciam os absurdos preços da travessia fluvial 
que criam uma barreira à mobilidade das 
populações e um constrangimento para as 
atividades económicas entre as duas mar-
gens. Simultaneamente, exigem do Governo 
medidas concretas sobre o tema, com vista 
a garantir o interesse público e o direito à 
mobilidade, admitindo a possibilidade de 
inclusão deste serviço nos Transportes Me-
tropolitanos de Lisboa.

O tema é antigo e remonta a 2007, mo-
mento da celebração do contrato de conces-
são da travessia fluvial do Sado entre a Ad-
ministração do Porto de Setúbal e Sesimbra 
(APSS) e a Atlantic Ferries (detida pelo grupo 
SONAE).

Se recuarmos a essa data, é possível re-
cordar os sucessivos alertas e propostas que 
o PCP e os seus eleitos na Assembleia da 
República e nas autarquias locais têm feito 
sobre a mobilidade das populações entre 
Setúbal e Tróia.

O PCP afirmou, desde a primeira hora, 
que o interesse público não estava defendi-

do e que o empreendimento turístico da SO-
NAE utilizava o preço das deslocações como 
um fator impeditivo do acesso às praias pe-
los Setubalenses.

A caracterização que o PCP tem feito 
deste problema continua atual, constatando 
que: “A mobilidade das populações entre Se-
túbal e Tróia está fortemente condicionada 
por esta prática de preços abusivos que de-
corre de uma opção de utilizar o que deveria 
ser um serviço público de transporte fluvial 
entre as margens do Sado, como um instru-
mento de controlo de acesso às praias e de 
obstáculo à mobilidade dos utentes, com 
o Grupo Sonae a querer manter uma certa 
exclusividade nas praias próximas ao em-
preendimento turístico da Troiaresort, atra-
vés de uma clara discriminação social ope-
rada em função do poder económico que 
cada um dispõe para fazer face aos preços 
praticados”.

A realidade encarregou-se de demons-
trar que o modelo de desenvolvimento da 
atividade turística em Tróia não serve os in-
teresses da região e do país e insere-se numa 
lógica de apropriação privada dos espaços 
comuns e de submissão dos recursos natu-
rais aos interesses de grandes grupos econó-
micos.

A pergunta, apesar de repetida, impõe-
-se: por que razão têm os sucessivos gover-

nos permitido que meia dúzia se aproprie do 
que é de todos, por que lhes é permitido que 
imponham barreiras económicas à mobi-
lidade das populações entre as margens do 
rio Sado?

As populações da Área Metropolitana de 
Lisboa, em particular de Setúbal, e do Litoral 
Alentejano sempre tiveram no rio Sado um 
elemento de aproximação, não é possível 
que para satisfazer a vontade de alguns ho-
teleiros mais elitistas se continue a permitir 
que o Sado seja transformado numa barrei-
ra intransponível para a maioria.

O PCP chegou a propor, em 2019, que 
parte da receita obtida com o jogo, no Casi-
no de Tróia, deveria contribuir para a subsi-
diação do preço da travessia, promovendo a 
coesão territorial e a universalidade do aces-
so ao transporte fluvial entre Setúbal e Tróia.

Até à data, apesar de diversas propostas, 
o Governo detentor da concessão, por via da 
APSS, parece conviver bem com a situação, 
não vendo aqui nenhum problema ou ques-
tão sobre a qual tenha de intervir.

No entanto, como sempre acontece nes-
tas situações, mais cedo ou mais tarde, a luta 
das populações, com as autarquias locais do 
seu lado, tratará de fazer prevalecer o inte-
resse público, garantindo o direito à mobili-
dade e o retomar da histórica ligação entre 
as duas margens do rio Sado.  

O rio Sado não pode  
ser uma barreira

JOÃO AFONSO LUZ 
JURISTA

Autoeuropa

O ILUSIONISTA
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OPINIÃO

«TODAS AS PESSOAS têm direito a ser-
viços de cuidados de longa duração de 
qualidade e a preços comportáveis, em 
especial serviços de cuidados ao domicí-
lio e serviços de proximidade.» Princípio 
n.º 18 do Pilar Europeu dos Direitos So-
ciais.

Espero que tenham tido um ótimo 
mês agosto, as minhas férias foram 
excelentes na companhia da família e 
amigos, repletas de momentos revita-
lizadores - que o nosso Portugal nos 
proporciona - para enfrentar os desa-
fios vindouros.

HABITAÇÃO COLABORATIVA  
E COMUNITÁRIA

O governo português publicou, 
no dia 28 de agosto, a Portaria n.º 
269/2023 que estabelece as condições 
de instalação, organização e funciona-
mento a que deve obedecer a resposta 
social Habitação Colaborativa e Co-
munitária.

A Habitação Colaborativa é uma 
resposta social de caráter residencial, 
temporária ou permanente, que assenta 
num modelo de habitação colaborativa 
e comunitária, organizada em unidades 
habitacionais independentes, próximas 
ou contíguas, de apartamentos ou mo-

radias, e que dispõe de áreas e espaços 
de utilização comum (como cozinhas, 
hortas comunitárias, espaços para ati-
vidades desportivas, culturais ou in-
formáticas), bem como de serviços de 
apoio partilhados e subsidiários, pro-
motores de interação social, intergera-
cionalidade e inclusão social dos seus 
residentes.

Esta inovadora política está na van-
guarda das respostas sociais, e em ali-
nhamento com a Estratégia Europeia 
de Prestação de Cuidados, bem como 
com as Conclusões do Conselho sobre 
a transição dos sistemas de cuidados ao 
longo da vida para modelos holísticos, 
centrados na pessoa e baseados na co-
munidade, que desenvolverei.

O MODELO
Este inovador modelo para aloja-

mento e integração de pessoas mais 
vulneráveis conta com um investimen-
to de 22 milhões de euros, financiados 
pelo Plano de Recuperação e Resiliên-
cia, tem já mais de 20 projetos aprova-
dos para criação de 750 lugares nesta 
pioneira tipologia de resposta social.

A resposta social Habitação Cola-
borativa tem como princípios: (i) Auto-
determinação (ii) Participação na vida 
da comunidade (iii) Cidadania (iv) In-

clusão. Significa uma mudança de pa-
radigma, colocando o utente no centro 
da resposta social, evitando, sempre 
que possível, a institucionalização dos 
utentes. Será um processo progressivo 
e o primeiro passo – o mais difícil – está 
dado de forma definitiva sem retorno, o 
que significa um momento transforma-
dor na forma como vemos e pensamos 
os serviços de cuidados.  

CONCLUSÕES  
DO CONSELHO

No dia 5 de setembro iniciámos as 
negociações das Conclusões do Con-
selho sobre a transição dos sistemas 
de cuidados ao longo da vida para mo-
delos holísticos, centrados na pessoa 
e baseados na comunidade, que estão 
fortemente alinhadas com a política já 
iniciada em Portugal.

As Conclusões mencionam que a 
progressiva conquista dos direitos so-
ciais e a maior conscientização do di-
reito de todas as pessoas a uma vida 
digna têm levado a questionar os mo-
delos de cuidados institucionais, que 
frequentemente resultam em segrega-
ção e restrições às liberdades funda-
mentais. A mudança de paradigma nos 
cuidados é apoiada por provas cientí-
ficas que confirmam as limitações dos 

cuidados institucionais.
As Conclusões apresentam vários 

desafios aos Estados-Membros, sen-
do de destacar (i) Definir e reconhecer 
o direito a cuidar e a ser cuidado, em 
condições de igualdade, como um di-
reito universal (ii) Tomar medidas para 
orientar a evolução dos cuidados de 
longa duração no sentido de uma abor-
dagem centrada na pessoa e baseada 
na comunidade, que integre a perspe-
tiva do género (iii) Assegurar a sus-
tentabilidade financeira dos cuidados 
de longa duração, aumentando o seu 
alcance e a cobertura (iv) Aumentar a 
oferta de apoio e serviços profissionais 
e centrados na pessoa para cuidados 
ao domicílio e apoio comunitário (v) 
Garantir condições de trabalho e salá-
rios dignos e assegurar a existência de 
um número suficiente de profissionais 
e a sua adequada formação.

Todos nós ao longo da nossa vida 
estivemos e/ou estaremos numa situa-
ção que necessitamos de cuidados, e 
todos ambicionamos que estes nos pro-
porcionem a melhor qualidade de vida 
possível. Sim, esta é uma política social 
para todos Nós. E, Sim, em Bruxelas, 
Portugal é justamente considerado um 
bom exemplo nas Políticas Sociais. Boa 
rentrée.  

POSTAL DE BRUXELAS:  
Sistemas de Cuidados  
baseados na Comunidade

BRUNO RIBEIRO BARATA
CONSELHEIRO NA 
REPRESENTAÇÃO PERMANENTE 
DE PORTUGAL JUNTO DA UE
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